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 RESUMO 

 
A despoluição da Baía de Guanabara representa um dos 
maiores desafios para gestão ambiental do Rio de 
Janeiro. Este estudo tem como objetivo analisar o 
ambiente externo e interno do Plano de Saneamento. 
Realizou-se pesquisa nos municípios beneficiados de 
2012 a 2015. Através de entrevistas com secretários 
municipais foram evidenciadas forças, fraquezas, 
oportunidades e ameaças. Pelo cruzamento entre o 
ambiente interno e externo verificou-se que as forças 
combinadas com oportunidades sobressaíram, 
representaram 30% de todos os cenários (maior 
percentual). Logo, apesar das fraquezas e ameaças o 
Plano poder ser aperfeiçoado e ter continuidade, para que 
futuramente atinja a efetividade esperada.  
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1- INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, a questão ambiental é pauta recorrente das agendas políticas 

locais, com destaque para a cidade do Rio de Janeiro que, além de ser um polo 

turístico mundial de referência Nacional, é também uma cidade de grande expressão 

econômica de nosso país. 

A presente pesquisa justifica-se por ser um problema de descaso ambiental, 

visto que a despoluição da Baía de Guanabara tem sido objeto de promessas que 

não foram cumpridas e passaram por diversos governos desde 1993.  

As questões sobre a despoluição da Baía de Guanabara vêm causando 

elevados gastos ao Erário Público, além de colocar em risco a vida da população 

que vive no entorno da Baía, tendo em vista que a saúde e qualidade de vida ficam 

comprometidas. 

Em 2011 foi criado o Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios do 

Entorno da Baía de Guanabara- PSAM, que teria como objetivo contribuir para 

ampliação do saneamento ambiental nos municípios do entorno da Baía de 

Guanabara, conforme Decreto do Estado do Rio de Janeiro nº 42.931/2011. 

Diante do exposto, surge o problema da presente pesquisa: Qual a percepção 

dos atores sociais do Poder Executivo em relação ao ambiente interno e externo do 

Programa de Saneamento da Baía de Guanabara- PSAM? 

OBJETIVO GERAL: aplicar a matriz Swot para avaliar o Plano de 

Saneamento Ambiental dos Municípios no Entorno da Baía de Guanabara. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: identificar os Pontos fortes e fracos, 

oportunidades e Ameaças do PSAM, verificar a percepção dos representantes do 

Poder Executivo sobre o Plano de Saneamento Ambiental da Baía de Guanabara. 

  A presente pesquisa justifica-se por ser um problema de descaso ambiental, 

visto que a despoluição da Baía de Guanabara tem sido objeto de promessas que 

não foram cumpridas e passaram por diversos governos desde 1993. A região tem 

sido explorada pelo setor industrial e petrolífero, deixando a questão ambiental em 

segundo plano, logo este estudo evidencia a importância da avaliação das políticas 

públicas ambientais. 

As questões sobre a despoluição da Baía de Guanabara vêm causando 

elevados gastos ao Erário Público, além de colocar em risco a vida da população 
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que vive no entorno da Baía, tendo em vista que a saúde e qualidade de vida ficam 

comprometidas. 

Análise SWOT  

De acordo com Chiavenato e Sapiro (2003), a finalidade da Matriz SWOT é 

fazer o mapeamento entre oportunidades e ameaças dos ambientes externos à 

organização com seu ambiente interno que contém os pontos fortes e fracos.  

Segundo Sousa, et al. (2017) apud Leão (2012)  a Análise Swot permite fazer 

uma análise tanto interna como externa, apontando os pontos fortes e pontos fracos 

no ambiente interno, bem como as oportunidades e ameaças no ambiente externo; o 

que permite destacar os pontos fortes, corrigir os pontos fracos, e se planejar a favor 

das oportunidades ou contra as ameaças. 

A análise do ambiente externo visa identificar possíveis oportunidades e 

ameaças, que existem fora da empresa. Estes fatores geralmente estão 

relacionados a questões econômicas, políticas, tecnológicas e sociais, segundo 

Ferrell e Hartline (2009).  

As oportunidades são fatores que podem auxiliar de forma positiva o 

desenvolvimento da organização, promovendo cenários favoráveis na gestão.  

O segundo ponto do ambiente externo são as ameaças, que representam 

cenários desfavoráveis que podem atrapalhar a execução das metas estabelecidas, 

e não podem ser controladas.  Desta maneira, a análise SWOT, é um importante 

instrumento gerencial, pois possibilita a análise precisa e detalhada que auxiliam no 

processo de tomada de decisão e controle das atividades. 

 

A Política Pública Ambiental do Rio De Janeiro no PPA 2012/2015 

A elaboração de projetos e ações que dispõem os programas de um governo 

retrata uma das etapas mais importantes do processo de planejamento e efetivação 

de políticas públicas, que têm como meta indispensável assegurar o acesso a 

compreensão de serviços substanciais à população. 

Silva (2011) entende que: 

As políticas ambientais evoluem ao longo do tempo e indicam, a cada 
período, o papel do Estado na formação social, bem como sua participação 
na definição dos processos econômicos e no estabelecimento de padrões 
de apropriação e de transformação do meio. A evolução dessas políticas 
reflete, igualmente, a evolução da preocupação social com a questão 
ambiental. 
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O PPA é fundamental no processo de organização da instituição, seus 

objetivos devem guiar a destinação de recursos na Lei Orçamentária Anual – LOA e 

atender as exigências legais previstas na Lei de Responsabilidade Fiscal, que 

reforça o dever de compatibilizar os orçamentos com a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias – LDO e com o PPA. 

O planejamento prévio é uma ferramenta importante na Gestão Pública,  
segundo Pires et al (2016): 

Para que o Estado atinja seus objetivos de promover o bem-estar social e 
atendimento das funções essenciais competentes a este, os legisladores e 
gestores públicos atuam na formação de estratégias de gestão 
governamental, política e social para que este sistema apresente segurança 
jurídica e funcional. As políticas públicas são essencialmente o conjunto de 
estratégias que os atores estatais formam e passam a utilizar para pautar a 
solução de uma questão gerencial e social 

Um dos marcos importantes nesta gestão 2012-2015 foi a criação do PSAM- 

Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios do Entorno da Baía de 

Guanabara, através do Decreto Estadual nº  42931 de 18 de abril de 2011. 

Esta pesquisa foi de caráter explicativo, visto que busca, segundo Vergara 

(2007), esclarecer quais fatores contribuem de alguma forma, para a ocorrência de 

determinado fenômeno. Desta maneira, a pesquisa buscou analisar o ambiente 

interno e externo do Plano de Saneamento Ambiental da Baía de Guanabara. A 

pesquisa também é classificada como quanti-qualitativa, pois apesar de não utilizar 

ferramentas estatísticas para responder o problema de pesquisa proposto Pereira 

(2010), essa abordagem será aplicada na análise dos dados relacionados ao projeto 

de despoluição, coletados por meio de entrevistas aos gestores públicos de cada 

município que compõe a amostra. 

Do total de 14 municípios, 06 foram beneficiados através da implementação 

do Plano Municipal de Saneamento Básico no último Planejamento de governo- 

2012 a 2015.  

 

2- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Quanto aos fins, esta pesquisa foi de caráter explicativo, visto que busca, 

segundo Vergara (2007), esclarecer quais fatores contribuem de alguma forma para 

a ocorrência de determinado fenômeno. 
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A população da pesquisa é composta por seis municípios localizados no 

entorno da Baía de Guanabara, ou seja, o total dos municípios que foram 

beneficiados pelo Programa de Saneamento dos Municípios do Entorno da Baía de 

Guanabara (PSAM), no período delimitado do estudo, que foi o Planejamento de 

governo- 2012 a 2015. 

Segundo Gil (2010, p. 108), na amostra intencional, “os indivíduos são 

selecionados com base em certas características tidas como relevantes pelos 

pesquisadores e participantes [...]”. 

A coleta de dados foi efetuada através entrevistas com secretários de meio 

ambiente de cada município, bem como o secretário do Estado do Rio de Janeiro. 

Buscou-se verificar a percepção destes atores acerca do problema de saneamento 

ambiental, bem como a execução do Programa de Saneamento Ambiental da Baía 

de Guanabara. Para atender ao objetivo proposto foram indagadas questões sobre 

os pontos fortes do Programa, bem como fraquezas, ameaças e oportunidades. 

3- DESENVOLVIMENTO 

Em atendimento ao objetivo de verificar a percepção dos atores sociais foram 

entrevistados todos os secretários de meio ambiente dos municípios atendidos pelo 

projeto, além do secretário do Estado do Rio de Janeiro. Nesta etapa foram 

selecionados os secretários de meio ambiente para identificar os reflexos da 

execução do programa de saneamento ambiental nos municípios do entorno da Baía 

de Guanabara. As entrevistas serviram como base para elaboração da matriz Swot, 

através de indicação de quatro cenários: pontos fortes, fraquezas, ameaças e 

oportunidades. 

O Programa de Saneamento Básico dos municípios no entorno da Baia- PSAM 

foi criado em 2011, através do Decreto Estadual Nº 42.931/2011, e seu objetivo 

principal consiste em contribuir para a ampliação do Saneamento Básico e 

consequentemente a despoluição da Baía. Durante sua execução no PPA 2012-

2015 foram criados os Planos de Saneamento Básico de seis municípios onde 

ocorreram as entrevistas. 
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Foram selecionados os secretários de meio ambiente para identificar os 

reflexos da execução do programa de saneamento ambiental nos municípios do 

entorno da Baía de Guanabara. As entrevistas serviram como base para elaboração 

da matriz Swot, através de indicação de quatro cenários: pontos fortes, fraquezas, 

ameaças e oportunidades.  

Foram elaboradas cinco questões abertas sobre o Programa. A primeira 

questão foi relacionada à percepção sobre o Programa de Saneamento Ambiental 

nos municípios do Entorno da Baía de Guanabara. As questões 2 e 3 indagaram 

sobre os pontos fortes, fracos . 

Os pontos fortes do Programa foram definidos considerando o Ambiente 

Interno da Gestão. Com base nas entrevistas com os secretários municipais 

verificou-se que a maioria concorda que o programa é uma importante ferramenta de 

organização para melhoria do saneamento básico.  

Verificou-se que para que o Programa atinja suas pré-estabelecidas no curto, 

médio e longo prazo é fundamental priorizar as ações voltadas à preservação 

Ambiental. O Secretário do Estado do Rio de Janeiro afirmou que o Plano é um dos 

programas de maior relevância para o Governo do Estado, pois além de contribuir 

para a reversão da degradação ambiental da Baía de Guanabara, é o principal 

Programa em andamento na área de Saneamento Básico do Rio de Janeiro. 

Com base nas entrevistas realizadas, foram definidos 5 pontos fortes do 

Programa de Saneamento Básico: Saneamento Básico eficiente; Prioridade 

Política; Água Potável; Tratamento de Esgoto; Coleta de Lixo. 

Os pontos fracos do Programa foram evidenciados através da análise das 

dificuldades na implementação, relacionadas ao ambiente interno. 

Todos os entrevistados citaram a insuficiência financeira como um dos pontos 

fracos do Programa, tendo em vista que sem orçamento não é possível executar as 

metas planejadas. A pouca participação social enfraquece o Programa, pois 

somente através de ações em conjunto com a sociedade serão atingidos os 

objetivos. A descontinuidade da gestão é um ponto fraco do programa, segundo o 

secretário municipal de Guapimirim: “De 2015 para 2016 trocaram 4 vezes de 

secretários, mudanças de equipes atrapalham na gestão.” 

O secretário Estadual afirmou que esta problemática vem sendo discutida: 

“Estamos elaborando um modelo de governança de forma a evitar que os erros do 
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passado não se repitam e a baía não fique mais à mercê da gestão de um período 

de governo”.   

Desta maneira, foram listados 5 pontos que enfraquecem o Plano de 

Saneamento: Orçamento Insuficiente; Pouca participação da sociedade; Falta 

de Fiscalização; Falta de Equipe Técnica; Descontinuidade Administrativa.  

Verificou-se que o Saneamento Básico da Baía de Guanabara poderá 

contribuir para o aumento do das oportunidades de emprego, além de incrementar a 

arrecadação, gerando orçamento para execução das Políticas Públicas. A Baía 

representa um polo econômico, principalmente pela atividade de pesca.  

O Secretário de Tanguá acredita que a despoluição da Baía poderá 

influenciar positivamente em relação ao Turismo: “Pois a Baía é uma região muito 

bonita, porém pelo mau cheiro da Baía a atividade de turismo fica prejudicada”. 

A maioria dos entrevistados citou a questão da saúde pública, considerando 

que os impactos positivos seriam positivos sob este aspecto.  

Dessa maneira, foram listadas as oportunidades relacionadas à despoluição 

da Baía de Guanabara: Emprego; Aumento da Arrecadação/ Orçamento; 

Controle Social /Conscientização da população; Lazer/ Turismo;  Melhorias na 

Saúde. 

As ameaças representam as forças externas que influenciam negativamente o 

Programa de Governo. Uma questão muito citada foi relacionada ao crescimento 

urbano desordenado. O secretário de Magé afirmou que não adianta construir 

Estações de Tratamentos sem acompanhar o crescimento populacional.  

A questão do tratamento adequado do lixo também representa uma ameaça.  

Conforme o secretário de Tanguá: “Temos a poluição industrial que prejudica a Baía. 

Não basta apenas controlar o lixo doméstico”.  

A crise Financeira foi citada como um fator de ameaça, visto que reflete no 

ambiente externo da Gestão. Sem investimentos, não é possível executar as ações 

planejadas. Com base nas entrevistas realizadas, foram listados 5 fatores que 

configuram ameaças à execução da Política Pública: 

Crescimento Urbano; Poluição Industrial; Violência; Gestão descentralizada; 

Crise Econômica. 
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Após a identificação dos pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades, 

realizou-se a análise da matriz Swot, a partir da correlação de todos os fatores 

listados, conforme tabela a seguir.  

Tabela 1- Composição da Matriz Swot 

ANÁLISE SWOT 

 

 

 

FATORES INTERNOS 

Pontos Fortes  Pontos Fracos 

Saneamento Eficiente Orçamento insuficiente 

Prioridade Política Pouca participação da 

sociedade 

Água potável Falta de Fiscalização 

Tratamento de Esgoto Descontinuidade 

Administrativa 

Coleta de Lixo Falta de Equipe Técnica 

 

 

 

FATORES EXTERNOS 

Oportunidades  Ameaças 

Emprego Crescimento 

Desordenado 

Aumento na Arrecadação Poluição Industrial 

Lazer e Turismo Violência 

Conscientização Social Crise Econômica 

Melhorias na saúde Gestão Descentralizada 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2017. 

 

A Tabela 15 buscou destacar a composição dos ambientes interno e externo 

observando o que foi evidenciado através das entrevistas e questionários. 

A utilização da matriz SWOT é de grande destaque para a elaboração de 

planos e orçamentos públicos e torna evidente que geralmente os fatores que 

representam ameaças ou fraquezas podem ser transformados em forças ou 

oportunidades, atingindo os resultados de forma eficiente.  
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Gráfico 1- Análise da Matriz Swot 

MATRIZ SWOT 
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Elaborado pela autora, 2017. 

                



 

 

 

De acordo com o Gráfico 1- Análise da Matriz Swot, foi possível verificar que 

as oportunidades combinadas com as forças, são maiores, representando 30% de 

todos os quadrantes. Enquanto as forças combinadas com as ameaças ficaram em 

segundo lugar, com 28%. Verificou-se ainda que as oportunidades tem maior 

pontuação do que a força, ou seja as forças são oportunas.  

A matriz indicou que as ameaças quando comparadas as fraquezas são 

menores, o que representa um ponto positivo. Logo, a Politica Publica deve 

prosseguir para buscar uma efetividade futura, já que possui oportunidades e forças.  

Em último lugar ficaram as fraquezas e ameaças, com 18%. Este aspecto é 

favorável, pois embora o programa tenha fraquezas e ameaças, não superaram os 

outros fatores da matriz. Conclui-se que o plano possui mais forças com 

oportunidades em relação às fraquezas com ameaças, que são inferiores. Desta 

maneira, o programa se justifica visto que não representa uma fraqueza com 

ameaça, mas sim uma oportunidade com força. 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho configura-se como uma contribuição para o processo de 

planejamento e avaliação das políticas públicas, através da utilização da Matriz 

Swot, cuja gama de informações auxilia no desenvolvimento de uma gestão 

estratégica mais efetiva. 

A presente pesquisa buscou identificar a percepção dos atores sociais a 

respeito da efetividade do Programa de Saneamento Básico da Baía de Guanabara. 

Forma definidos os pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças do Plano 

de Saneamento. Através do cruzamento entre o ambiente interno e externo 

verificou-se que as forças quando combinadas com oportunidades sobressaíram na 

análise, representaram 30% de todos os cenários (que foi o maior percentual). Logo, 

conclui-se que apesar das fraquezas e ameaças o Plano poder ser aperfeiçoado e 

ter continuidade, para que futuramente atinja a efetividade esperada. 

Desta maneira, o Plano de Saneamento Básico dos Municípios no entorno da 

Baía de Guanabara precisa avançar na sua execução, através de políticas 

ambientais de educação ambienta e sustentabilidade, deixando de ser apenas um 

instrumento legal para uma ferramenta que proporcione melhorias para a população 

de forma efetiva. A Gestão Ambiental precisa ser priorizada pelos gestores públicos, 

uma vez que contribui diretamente para os outros setores; como saúde, emprego, 



 

 

 

turismo, entre outros.  

Como estudo  futuro sugere-se verificar a efetividade em outros períodos do 

Planejamento Plurianual, tendo em vista a necessidade de tornar a questão 

ambiental uma política de Governo. A continuidade das ações voltadas à 

preservação e restauração ambiental são essenciais para as gerações futuras. 
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